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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 9
doi

APROVEITAMENTO DE RESIDUOS SÓLIDOS DA 
AGROINDÚSTRIA DO AÇAÍ: UMA REVISÃO

Tatyane Myllena Souza da Cruz
Universidade Federal do Pará – PPGCTA

Belém-PA

Camile Ramos Lisboa
Universidade Federal do Pará – PPGCTA

Belém-PA

Nadia Cristina Fernandes Correa
Universidade Federal do Pará – PPGCTA

Belém-PA

Geormenny Rocha dos Santos
Universidade Federal do Pará – PPGCTA

Belém-PA

RESUMO: O açaizeiro é uma palmeira da 
família Arecaceae amplamente difundida e 
cultivada na Amazônia brasileira. Em função 
do expansivo aumento na produção e consumo 
de açaí na região Amazônica, tem crescido 
também a quantidade de resíduos gerados, 
que normalmente são dispostos de maneira 
inadequada no meio ambiente. Este estudo 
realizou uma revisão bibliográfica das principais 
utilizações do caroço de açaí, a fim de se 
levantar infomações quanto à aplicação dessa 
matéria prima e maiores investimentos sobre 
as formas de utilização do caroço de açaí, pelo 
aproveitamento deste para desenvolvimento 
de pesquisas, inovação de produtos e uso 
farmacêutico. 

PALAVRAS-CHAVE: Resíduos, açaí, 
aproveitamento, alimentos, biomassa.

ABSTRACT:  The açaizeiro is a palm tree of the 
family Arecaceae widely spread and cultivated 
in the Brazilian Amazon. Due to the expansive 
increase in açaí production and consumption 
in the Amazon region, the amount of waste 
generated is also increasing, which is usually 
inadequately disposed of in the environment. 
This study carried out a bibliographical review 
of the main uses of the açaí stone in order to 
obtain information on the application of this raw 
material and greater investments on the forms 
of açaí stone utilization, for the use of this for 
research development, product innovation and 
pharmaceutical use.
KEYWORDS: Residues, acai, utilization, food, 
biomass.

1 |  INTRODUÇÃO

O açaizeiro é uma palmeira da família 
Arecaceae amplamente difundida e cultivada 
na Amazônia brasileira. Ocorre de forma 
espontânea nesta região e tem se destacado 
pela importância econômica para a fruticultura 
regional (NEVES et al., 2015)duas palmeiras 
tropicais nativas e socioeconomicamente 
importantes para os estados Amazônicos, são 
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utilizados na produção de polpas processadas em sistemas agrofamiliares. Nesse 
sentido, o presente estudo objetivou a avaliação da qualidade físico-química e funcional 
de polpas de açaí e bacaba processadas artesanalmente. Os frutos foram coletados 
em propriedades rurais do município do Cantá/Roraima (bacaba.

São inúmeras as pesquisas que buscam valorizar este fruto amazônico por meio 
do conhecimento de suas funcionalidades como ação antioxidante (NASCIMENTO et 
al., 2016), anti-inflamatória (KANG et al., 2011)(2S,3S, antibiofilme e antimicrobiana 
(DIAS-SOUZA et al., 2018)

A agregação de valor a esse fruto amazônico ocasiona a expansão em seu 
consumo, que leva a indústria de polpas de frutas a buscar caminhos que atendam as 
necessidades dos consumidores nacionais e estrangeiros (NOGUEIRA; SANTANA, 
2016).

É possível notar sua utilização na elaboração de bebidas que são exportadas para 
diversos paises da Europa, Estados Unidos, Japão e China, como bebida energética 
e pelos inúmeros benefícios fornecidos pelos frutos, já elucidados em pesquisas 
científicas(YAMAGUCHI et al., 2015). 

O fruto do açaí possui formato arredondado e pesa cerca de dois gramas. Somente 
17% do fruto é comestível (polpa e casca), sendo necessários cerca de 2 quilos de 
frutos para produzir um litro de suco. O restante representa o caroço, contendo a 
semente oleaginosa. A cor do fruto maduro é púrpura a quase preta (SANTOS et al., 
2008).

Em função do aumento na produção e consumo de açaí na região Amazônica, 
e em todo o Brasil, tem crescido também a quantidade de resíduos gerados, como 
os caroços, por exemplo, que normalmente são dispostos de maneira inadequada 
no meio ambiente, como em ruas e em lixões, sem serem submetidos a nenhum 
tratamento prévio, causando inúmeros prejuízos ao meio ambiente (ALMEIDA et al., 
2017).

Existem diversos trabalhos que citam as possibilidades de utilização dos resíduos 
gerados pelo processamento do açaí (ERLACHER et al., 2014; ITAI et al., 2014; LIMA 
et al., 2015; MESQUITA et al., 2018; SILVA et al., 2018)gasification appears as an 
evident choice as far as energy generation is concerned. Other than wood, açaí seed is 
the biomass residue most wasted in the Pará State and its use in gasification systems 
is assessed in this study. With this purpose, a cylindrical bodied downdraft gasifier was 
designed, built and tested, and an equilibrium model implemented. The comparison 
of the simulation values with the experimental and numerical results of other authors 
show that they are in-line with the predictions of other equilibrium models. Also, they 
confirm that this kind of models is a fast and useful tool for a preliminary assessment 
of the applicability of a specific biomass gasification process for electricity production. 
Moreover, the deviation between the numerical and experimental results obtained 
in this study was lower around the equivalence ratio that optimizes the gasification 
process (in the 2.15–2.3 range. E assim, proporcionam base para estudos com o uso 
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desses resíduos, atribuindo benefícios ao meio ambiente, na utilização em produtos 
alimentícios, na destinação adequada, entre outros. Logo, o presente estudo buscou 
realizar a revisão de literatura quanto aos possiveis destinos para o resíduo do 
beneficiamento do açai, dando enfoque ao caroço de açaí. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Composição Química e Capacidade Antioxidante da Polpa de Açaí

O açaí tem muitas propriedades essenciais importantes na nutrição humana. 
É uma fonte de energia, fibra, antocianinas, mineral e ácidos graxos. E assim é 
considerado um alimento funcional, ajudando na prevenção de diversas doenças 
degenerativas, por exemplo (ROSSO et al., 2008; PACHECO-PALENCIA; TALCOTT, 
2010; YUYAMA et al., 2011).

Quimicamente, os frutos das espécies Euterpe oleracea e Euterpe precatoria são 
caracterizados pela presença de substâncias bioativas. Cerca de 90 substâncias foram 
descritas como os flavonóides, dentre eles as antocianinas, e também outros como os 
lignóides, ácidos graxos, quinonas, terpenos e norisoprenóides (YAMAGUCHI et al., 
2015).

Vários estudos mostram que, para ambas as espécies, a polpa de açaí é 
considerada principalmente como uma bebida energética. O alto teor de lipídios atribui 
à polpa de açaí um valor energético duas vezes maior do que encontrado no leite. A 
contagem de lipídios é de 70-90% em relação às calorias totais encontrados no suco 
(50 kcal/100 ml) (ROGEZ, 2000; RUFINO et al., 2010; SOUZA et al., 2010; CROZIER 
et al., 2011).

Resultados de determinações analíticas mostraram que a polpa do açaí 
liofilizada constitui um alimento altamente calórico (489,39 kcal/100g), principalmente 
pelo elevado conteudo lipídico (40,75%) dos quais 52,70% são representados pelo 
ácido oleico (Omega 9) e 25,56% pelo ácido palmítico. Os carboidratos totais somam 
42,53% e o teor de proteínas é de 8,13 g, por 100 g de polpa liofilizada. Os minerais 
observados em maior teor foram potássio (900 mg), cálcio (330 mg) e magnésio (124,4 
mg) em 100g de polpa liofilizada (MENEZES et al., 2008).

Yuyama et al. (2011) foi avaliado frutos de açaizeiros (Euterpe precatoria) 
provenientes de vários ecossistemas Amazônicos. Com relação à polpa, verificou-
se baixa concentração de proteína e alto teor de energia devido, principalmente, à 
presença de lipídeos cuja concentração variou de 4,24 a 9,74%. Dentre os minerais, 
o potássio foi o mais abundante com teores na faixa de 73,78 a 376,69 mg 100 g-¹ 
(da polpa), seguido do cálcio (15,99 a 57,85 mg 100g-¹). O ferro foi encontrado em 
concentrações minoritárias, na ordem de 0,43 a 1,2 mg 100g-¹. Com relação aos 
ingredientes funcionais, a polpa de açaí apresentou concentrações importantes de 
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fibra alimentar (2,37 a 7,8%), e antocianinas, variando de 128,4 mg 100 g-¹ , nos frutos 
de coloração verde, procedentes de Parintins, até 868,9 mg 100 g-¹ nas amostras 
de Manaquiri (base seca). Na fração lipídica, destacou-se ainda a presença do ácido 
graxo oleico (18:1), com porcentagem média de 68,2% no total de ácidos graxos, 
seguido do ácido palmítico (16:0) com 17,5%.

Silva et al. (2017) a polpa de açaí apresentou valores elevados de umidade 
(85,36%) e atividade de água (0,996), teor lipídico relativamente elevado, e baixo teor 
protéico. Em relação aos compostos bioativos, a polpa de açaí apresentou 346,14 mg 
de ácido gálico equivalente/100g de compostos fenólicos totais, 73,54 mg/100g de 
antocianinas totais e 17,15 µmol de trolox equivalente/g para a capacidade antioxidante, 
podendo ser considerada como uma boa fonte de compostos antioxidantes.

2.2 Composição Química e Compostos Fenólicos do Caroço de Açaí

A palmeira do açaí apresenta frutos com cerca de 1 a 1,5 cm de diâmetro cuja a 
semente compoe 85% do fruto, que vão alterando sua cor de verde para roxo durante 
o amadurecimento (BICUDO et al., 2014).

Felssner (2016) ao caracterizar as sementes do açaí encontrou para proteína 
bruta 42,3g/kg, extrato etério 31,8 g/kg, fibra bruta 283, 8 g/kg, material mineral 67,9 g/
kg, fibra em detergente neutro 644,0 g/kg, fibra em detergente ácido 412,0 g/kg, lignina 
34,1 g/kg, fibras dietética totais, 889,8 g/kg, taninos totais 3,43%, antocianinas 2,64%, 
atividade antioxidante in vitro (DPPH) em extrato etéreo 2,12%, em etanólico 93,4% e 
em aquoso 66,8%. A alta atividade antioxidante em extratos etalónico e aquosa indica 
a presença de compostos antioxidantes soluveis nestes solventes (etanol e água). 

Barros et al. (2015) ao estudarem o potencial bioativo e compostos fenólicos 
nos extratos da semente do açaí, concluíram que este resíduo pode agregar 
benefícios econômicos, por meio da extração de antioxidantes naturais, tais como a 
proantocianidinas. 

Compostos fenólicos

Catequinas e Procianidias;
(LILLIAN BARROS et al., 

2015)
Prociadinas,
Catequinas e

Epicatequinas;

(MELO et al., 2016)

Propriedades

Antiinflamatória, Antioxidante 
e Anti-hipertensiva (extrato da 

semente do açai).
(CORDEIRO et al., 2018

Antioxidante; (NASCIMENTO et al., 2016)
Estabilidade térmica até 

230°C;
(MARTINS et al., 2009)

Tabela 1 – Compostos bioativos e propriedade do caroço de açaí

Neste sentido, a tabela 1 resume os principais resultados encontrados na literatura 
para os compostos fenólicos e propriedades da semente do açaí.
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Cordeiro et al. (2018) ao produzirem o extrato da semente do açaí, observou 
em suas análises um produto com alto teor de polifenóis que atua positivamente na 
morfologia e função renal em ratos hipertensos e diabéticos. Além disso, o extrato 
ocasional a redução da pressão arterial sistólica, melhorando a barreira de filtração 
renal e ações anti-inflamatória, antioxidantes e vasodilataroras. Configurando uma 
promissora alternativa para tratamento e prevenção de nefropatia associada à diabetes 
e hipertenção. 

2.3 Produção de Açaí

Esta palmeira nativa da Amazônia apresenta importante fator socioeconômico 
regional, pela comercialização de seus frutos para todo o Brasil, tendo as mais 
diversas aplicações como matéria prima na elaboração de sorvetes, picolés, bebidas 
energéticas, geléias, dentre outros, ou para a elaboração de polpa tanto na forma 
artesanal quanto industrializada, produção de corantes naturais, aplicação na indutria 
farmaceutica, cosmética e alimentícia.

Existem poucos dados recentes quanto à produção do açaí, muitos ainda 
são contraditórios, mas segundo o IBGE (IBGE, 2018), o Brasil produziu em 2016, 
215.609 tolenadas de aça (fruto), sendo o estado do Pará responsavel por 61,14% 
desta produção total. Seguido pelo estado do Amazonas, Maranhão, Acre, Amapá, 
Rondônia e Roraima (Tabela 02). 

Brasil e Unidade da 
Federação

Açaí (fruto) (Toneladas)
2014 2015 2016

1 Brasil 198.149 216.071 215.609

2 Pará 109.759 126.027
131.836

3 Amazonas 66.642 65.638 57.572
4 Maranhão 13.897 14.864 17.508
5 Acre 4.020 5.454 4.459
6 Amapá 2.225 2.413 2.627
7 Rondônia 1.606 1.674 1.605
8 Roraima 1 1 1

Tabela 02 - Quantidade produzida de açaí (fruto) na extração vegetal
Fonte: IBGE (2018)

Entre as microrregiões paraenses nota-se a grande participação das microrregiões 
de Cametá, Furos de Breves, Arari, Guamá, Castanhal, Salgado, e Belém (Tabela 03).

Microrregião Geográfica Açaí (fruto) (Toneladas)

1 Cametá (PA) 71.810
2 Coari (AM) 29.443
3 Furos de Breves (PA) 17.088
4 Arari (PA) 14.074
5 Gurupi (MA) 11.170
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6 Guamá (PA) 8.447
7 Castanhal (PA) 7.082
8 Itacoatiara (AM) 6.787
9 Purus (AM) 6.422
10 Salgado (PA) 6.076
11 Madeira (AM) 5.835
12 Pindaré (MA) 2.866
13 Manaus (AM) 2.476
14 Belém (PA) 2.249

Tabela 03 - Quantidade produzida na extração vegetal em 2016. 
Fonte: IBGE (2018)

As principais microrregiões produtoras de açaí percencem ao estado do Pará 
e Amazonas. No Pará, a microrregião de Cametá destaca-se na produção de açaí, 
com 71.820 toneladas, e em 14ª a microrregião de Belém do Pará, composta pelos 
municipios de Ananindeua, Marituba, Benevides, Santa Barbará e Santa Isabel 
(COSTA et al., 2015).

2.4 Geração de Resíduos 

Segundo Infante et al. (2013)por ser um país de grande atividade agrícola, é 
um dos que mais produzem resíduos agroindustriais. Buscando alternativas para 
a aplicação destes subprodutos, o objetivo deste trabalho foi determinar o teor de 
compostos fenólicos e a atividade antioxidante de resíduos de abacaxi (casca e bagaço 
da polpa após o processamento de frutas, geralmente há geração de subprodutos, que 
normalmente não possuem destino específico, configurando-se como um contaminante 
ambiental.

A sociedade apresenta-se cada vez mais exigente quando as práticas de 
produção, industrialização e comercialização de produtos oriundos da agroindustria, 
Neste sentido, leis como a Lei 12.305, Politica Nacional de Resíduos Sólidos do Brasil, 
surgem com o objetivo de dispor sobre a gestão dos resíduos sólidos, incluindo os 
perigos, as responsabilidades dos geradores e do poder público e os instrumentos 
econômicos aplicáveis (BRASIL, 2010).

No Brasil, o resíduo agroindustrial do açaí tem crescido muito, o potencial uso 
deste abudante recurso, ainda que já exista algumas formas de utilizá-lo, aguarda 
novos estudos e viabilidade econômica (MELO et al., 2016).

Martins et al. (2009) afirmam que o resíduo gerado pela indústria do açaí é 
constituido de caroço e fibras e tem-se tornado um grande problema ambiental e de 
saude pública. Na cadeia produtiva da polpa do açaí apenas 15% é beneficiado, trata-
se da polpa, os outros 85%, que corresponde ao caroço e fibras que são classificados 
como rejeitos orgânicos, e então são descartados (ALMEIDA et al., 2017).

Quando os frutos são analisados morfologicamente, é possível observar as fibras 
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do mesocarpo localizadas entre a polpa e o caroço. O epicarpo é caracterizado como 
delgado quando comparado à polpa, e as fibras recobrem o caroço de forma densa, 
ocorrendo que o maior volume deste fruto é constituido pelo caroço (MARTINS et al., 
2009)

O IBGE (2010) mostra que a região Norte é a maior produtora de açaí, refletindo 
na quantidade de resíduos gerados, que estão propensos a serem apenas dispostos, 
irregularmente, nas ruas das cidades, ou ainda são jogados ás margens de rios, 
resultando no aumento da Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e na eutrofização 
dos mananciais, entre outros problemas (MARANHO; PAIVA, 2012). Nos tópicos a 
seguir serão apresentadas algumas das possibilidades existentes de uso desses 
resíduos. 

2.5 Produção de Biomassa para Geração de Energia

O setor agroindustrial brasileiro produz significativamente resíduo e suprodutos 
que apresentam potencialidade em serem utilizados como fonte de energia. Por 
ano, cerca de 330 milhões de toneladas de resíduo de biomassa são produzidos no 
país. Estes resíduos como cascas de frutas e vegetais, são oriundos da produção de 
diversas culturas agrícolas e podem ser provenientes também da produção de carne. 
A maioria se caracteriza como alimentos que não estão de acordo com o padrão de 
qualidade, celulose e fibras (VIRMOND et al., 2012).

Desta forma, a atual necessidade por energias que se apresentem de forma 
limpa, com baixo preço, eficiência e possibilidade de otimização do seu uso, põe em 
destaque a biomassa, por exemplo, como fonte de geração de energia renovável, 
baseada no uso de resíduos, que normalmente são descartados (SPANHOL et al., 
2015)

A geração de energia por meio da biomassa está se tornando cada vez mais 
importante em diversos setores que utilizam uma demanda de energia elétrica (LEAL, 
2005). A floresta amazônica apresenta grandes possibilidades de utilização de 
biomassa (TEIXEIRA et al., 2013). 

Itai et al. (2014) considerando em sua pesquisa a presença de comunidades 
isoladas na região Amazônica que utilizam de diesel para a produção de energia 
elétrica, propuseram a utilização do resíduo do açaí para a geração de energia, 
por meio da gaseificação, uma vez que este material com potencial de biomassa é 
normalmente descartado inadequadamente. O teor de umidade de até 70% torna-
se um importante parâmetro no processo de gaseificação. Leal (2005) afirma que a 
eficiência energética na geração de energia pode ser alcançada quando a biomassa 
é submetida ao processo de gaseificação, e o gás gerado for utilizado em um ciclo 
combinado de geração de eletricidade.  

Existem trabalhos como o de Oliveira et al. (2014)solids loadings from 5 to 
15 % (w/v, onde considerando a semente do açaí uma excelente fonte de material 
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lignocelulósico para produção de bioetanol na região Norte, concluiu em sua pesquisa, 
que o tratamento hidrotérmico pode remover hemiceluloses da semente do açaí 
resultando no melhoramento do rendimento de monossacarídeos liberados por 
hidrolise enzimática.

2.6 Compostagem

A compostagem trata-se de um processo natural de modificação da matéria 
orgânica, a partir de técnicas que otimizam a ação dos agentes biológicos 
transformadores e decompositores. Esta técnica utiliza resíduos que normalmente 
seriam destinados aos lixões, resultando em consequências negativas para o meio 
ambiente. Quando compostados, os resíduos orgânicos geram um produto rico em 
matéria orgânica que pode ser usado como adubo em jardins e hortas (COOPER et 
al., 2010).

Logo, o aproveitamento de resíduos solidos orgânicos pela decomposição 
propocia beneficios ao solo sem causar danos ao meio ambiente. Existem diversos tipos 
de resíduos ja utilizados para está finalidade, tais como casca de banana (PEREIRA 
et al., 2013), bagaço da cana e a casca de coco verde (SOUSA et al., 2011), além do 
caroço de açaí. 

Silva (2014), em sua pesquisa concluiu que o caroço de açaí pode participar do 
processo de compostagem como fornecedor de carbono, refletindo no melhoramento 
das características do solo.

Maranho e Paiva (2012), citam que o resíduo orgânico de açaí apresentou 
influencia positiva no crescimento de mudas de Physocalymma scaberrium, onde os 
melhores resultados obtidos quanto às características das mudas, foram para aquelas 
cultivadas em substratos com 100% de resíduos de açaí.

Erlacher et al. (2014), com o desenvolvimento do estudo utilizando o caroço de 
açaí triturado, pode-se afirmar que é inviável a utilização deste como substrato para a 
produção de mudas de hortaliças. Entretanto, a utilização do resíduo após processos 
de compostagem, carbonização e préfermentação pode ser suficiente para propiciar a 
estabilização e aproveitamento do material, com consequente, formação de substrato 
próprio para a produção de mudas.

Jacaranda et al., (2015), com a utilização do processo de compostagem no caroço 
de açaí triturado e o não triturado em conjunto com esterco,obteve como resultado 
o maior rendimento de composto gerado,utilizando o tratamento no caroço de açaí 
triturado, tanto em base de massa quanto de volume. 

2.7 Construção Civil

No setor da construção civil é possivel encontrar alguns trabalhos como o de 
Marins et al. (2014), o qual avaliaram o efeito da incorporação da cinza do caroço de 
açaí em formulações de cerâmicas estruturais. Os resultados mostraram que teores da 
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ordem de 15% de cinza à 1050 °C em associação à massa argilosa para fabricação de 
cerâmica estrutural, melhoraram as propriedades físicas e mecânicas das amostras. A 
densificação aumentou na medida em que a temperatura de sinterização foi aumentada, 
aumentando sua densidade e diminuindo sua porosidade aparente.

Fragoso et al. (2014) ao estudarem os impactos ambientais causados pelos 
caroços de açaí, cita que este resíduo vem ganhando valor econômico, em função da 
sua utilidade. Apresenta em sua pesquisa, a utilização deste resíduo para produção de 
telhas, contribuindo para um meio ambiente mais limpo e saudável. 

Ainda na área da construção, a pesquisa de Valença et al. (2011) ao analisar o 
comportamento mecânico de misturas areia-asfalto com a inserção de fibra de açaí, 
agregado a resíduos de construção e demolição e ligantes asfálticos, percebeu-se 
quanto a inserção da fibra de açaí, que proporcionou  maior interação agregado-ligante 
pelo espesso recobrimento das superfícies. Entretanto, os resultados mecânicos não 
demonstraram adequado desempenho, mostrando a necessidade de novos estudos 
nesse sentido.

Pesquisas recentes como a de Mesquita (2018) estuda a produção de eco 
aglomerados a partir das fibras do açaí, tornando-se uma alternativa sustentável 
em potencial para a indústria de aglomerados de partículas, útil nas indústrias da 
construção civil e móveis. 

2.8 Saúde

O uso do caroço de açaí pode ser observado também na area da saúde, como 
em Nascimento et al. (2016), em que o extrato do caroço de açaí obteve efeitos 
anticarcinogênicos. De Bem et al. (2018), avaliaram o efeito do extrato do caroço de 
açaí associado ao treinamento físico para a redução de esteatose hepática em ratos 
diabéticos tipo 2, e obtiveram o resultado que o tratamento associado ao treinamento 
físico protege contra a esteatose hepática em ratos diabéticos, reduzindo a lipogênese 
hepática e aumentando a defesa antioxidante e a excreção de colesterol.

Estudo semelhante ao De Bem et al. (2018) foi apresentado em Silva et al. 
(2018) porém com a investigação dos efeitos da incorporação dietético da farinha 
do caroço de açaí (FCA) no metabolismo lipídico de camundongos com obesidade 
induzida por dieta hiperlipídica. Não foram observados sinais de toxicidade nos animais 
com o consumo de FCA, sugerindo que a farinha não apresentou efeitos tóxicos ou 
prejudiciais à saúde dos animais. 

2.9 Ciência de Alimentos 

É crescente a busca por medidas que minimizem os impactos ambientes 
decorrentes da má disposição dos resíduos orgânicos, desta forma, muitas pesquisas 
com os resíduos de agroindústrias surgem no sentido de dar a eles novas utilizações 
ainda no setor de alimentos.
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Como por exemplo, a utilização da borra do açaí, caracterizada como o resíduo 
oriundo do despolpamento do epicarpo do fruto, na substituição da farinha de trigo 
para a elaboração de biscoitos. Na borra foram encontrados 1,6% (b.u.) de proteínas, 
bem como 83,8 % (b.s.) de Fibras totais e 78,7% de Fibras insolúveis (LIMA, 2015).

É possível encontrar nas sementes do açaí alto teor de fibras dietéticas Totais, 
88,97%, podendo inclusive substituir a fibra de cana na dieta para nutrição de cães 
(FELSSNER, 2016).

Estudos como o de Farinas et al. (2009), encontraram no caroço de açaí um 
excelente substrato fornecedor de biomassa para a produção de enzimas por 
fermentação em estado sólido, como a xilanas, demonstrando que este resíduo ainda 
pode ter utilização dentro da área de Ciências de Alimentos.  

Ao analisar a possibilidade de extração de polissacarídeos solúveis em água no 
caroço do açaí, Freitas (2010), detectou a presença de polissacarídeos de reserva do 
tipo galactomanana, que pode variar sua concentração em função do amadurecimento 
das sementes. 

Lima et al. (2014), a partir do caroço de açaí obteve-se um tipo de farinha para 
consumo humano. Apresentou-se que o produto gerado é higiênico e contém um 
alto nível de fibra alimentar e ácido oleico, ácido linoléico e minerais, bem como uma 
capacidade de emulsionar e absorver gordura.

De maneira geral, não somente os resíduos do processamento do açaí, mais 
também de outras frutas tropicais como, abacaxi, caju, manga e maracujá, estão sendo 
estudados quanto a suas atividades antioxidantes como o mesmo objetivo de reduzir a 
quantidade de resíduos descartados no ambiente (INFANTE et al., 2013)

2.10 Outras Áreas

Além dessas áreas já citadas de utilização do resíduo do açaí, existem outras 
como a área da indústria automotiva e de materiais. Onde, as fibras do mesocarpo e o 
caroço do fruto do açaí apresentam possibilidade de utilização em materiais compósitos, 
pois as fibras possuem boa estabilidade térmica até 230°C. Análises térmicas de 
termogravimetria (TG/DTG) mostram um comportamento térmico semelhante entre o 
caroço e as fibras (MARTINS et al., 2009).

Rodrigues et al. (2005), afirma que o desenvolvimento de compósitos reforçados 
com fibras naturais é um alternativa para o desenvolvimento sustentável e potencializar 
a produção de materiais ambientalmente corretos.

Costa (2014) em sua pesquisa analisou que o caroço de açaí produziu carvão 
alternativo para a utilização como leito filtrante no processo de tratamento de água de 
abastecimento e água residuária, conferindo ao resíduo valor agregado e destinação 
adequada. Na pesquisa observou-se que no tratamento de água, deve ser utilizado na 
composição do leite filtrante, outros materiais, barateando o processo e aumentando 
sua eficiência. E assim, o monitoramento dos filtros com leito filtrante de caroço de 



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais Capítulo 9 70

açaí calcinado apresentou bom desempenho, no processo de retenção de sólidos 
suspensos e remoção da matéria orgânica.

3 |  CONCLUSÕES

Dessa forma, a pesquisa de revisão reforçou a importancia quanto a compreenção 
da composição dos resíduos gerados no beneficiamento do açai, seus beneficios para 
os mais diversos setores de pesquisa como biomassa, compostagem, construção civil, 
saúde e alimentos. 

É reduzido o número de pesquisas que visão estabelecer as propriedades fisico-
quimicas do residuos do beneficiamento do açai. 

Na área de alimentos, a utilização do residuos para elaboração de novos produtos 
é limitada, bem como pesquisas que tratam sobre o valor nutricional e disponibilidade 
dos nutrientes. 

A aplicação de técnicas para o correto descarte deste resíduo faz-se 
extremamente necessario, uma vez que o mercado cosumidor deste fruto regional 
tem aumentado consideravelmente.
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